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Em agosto, médicos de todo o país 

foram às urnas para concretização 

das eleições do sistema associativo, 

representado pela AMB, suas 

Federadas e regionais. Muito mais 

que os resultados que o nosso 

leitor poderá acompanhar em 

detalhes, Estado por Estado, nas 

páginas  6 a 8, o momento foi de 

extrema importância, marcando 

uma fase de renovação no 

movimento médico nacional.

De acordo com  os estatutos 

da AMB e suas Federadas, as 

eleições ocorrem a cada três 

anos, permitindo, desta forma, a 

escolha de novos representantes 

para a classe médica. Assim, 

novos dirigentes assumiram, 

implicando em novas idéias e mais 

motivação para a renovação de 

forças e comprometimento com as 

bandeiras de luta da categoria.

Na AMB e na maioria das 

Federadas o pleito foi marcado 

pela consolidação de chapas 

únicas, o que demonstra a coesão e 

con�ança dos médicos no trabalho 

que vem sendo desenvolvido por 

suas respectivas diretorias ao longo 

das últimas gestões. 

Nossa entidade passa, a partir de 

MOMENTO DE RENOVAÇÃO

outubro, quando ocorrerá a posse 

da nova diretoria, a ser presidida 

pelo cirurgião oncológico 

cearense Florentino Araújo 

Cardoso Filho. Ao mesmo tempo, 

José Luiz Gomes do Amaral, que 

agora deixa a AMB após dois 

mandatos, assume a presidência 

da Associação Médica Mundial ( 

WMA).

São momentos signi�cativos, 

que resgatam e ressaltam a 

importância do associativismo 

médico nacional. Mais do que 

isso, que renovam as esperanças 

dos médicos brasileiros no 

fortalecimento da categoria e na 

concretização dos seus principais 

sonhos e lutas. 

Aldemir H. Soares

Editor
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José Luiz Gomes do Amaral
Presidente da Associação Médica Brasileira

Caros amigos e colegas,

Vocês que fazem da medicina suas vidas e veem os médicos como seus 
irmãos; ninguém melhor que vocês para avaliar a emoção que me invade ao ser 
investido da missão de representar esta Casa.

Do presidente da WMA espera-se que seja porta-voz da opinião de mais 
de 9 milhões de médicos, reunidos nas 100 associações médicas nacionais que 
integram esta instituição.

Sinto-me profundamente honrado por ter sido escolhido. Grato por terem-
me vocês concedido tal privilégio e comprometido com a imensa responsabili-
dade que esta posição encerra; desa�o formidável em qualquer circunstância e 
ainda maior nos dias de hoje.

Dias de incerteza e de indecisão.

Temos vivido, ao longo da história de nossa pro�ssão, toda sorte de di�cul-
dades que, no entanto, jamais lograram vencer a nossa esperança de aliviar o 
sofrimento dos que nos con�am suas vidas e as de seus mais próximos e queridos.

Vivemos tantas grandes descobertas da ciência, mas sofremos com os ainda 
insuperados obstáculos que separam tantas pessoas dos benefícios do progresso.

Apesar disso, até ontem éramos nós e nossos pacientes; e eles precisavam  
nos procurar.

Estávamos ao seu lado. Mas onde estamos hoje?

Sob circunstância alguma contemplaremos um retrocesso. Isso está fora 
de questão. No campo da saúde, o desenvolvimento cientí�co e o tecnológico 
possibilitaram diagnósticos e tratamentos inimagináveis. Nós �zemos e fare-
mos, certamente, muito mais nessa área. A especialidade e os especialistas são 
mais do que necessários. Não se cogita desconsiderar a valiosa intervenção 
dos muitos pro�ssionais que integram o sistema de saúde que nós, os médicos, 
consideravelmente contribuímos para construir. 

Vemo-nos envolvidos por um complexo sistema  de atenção, a priori voltado 
para ampliar o acesso à saúde que não faz senão descaracterizar-nos.

Porém, onde estamos nós neste sistema?

À frente ou escondidos atrás da tecnologia que deveríamos usar para forta-
lecer os laços com aqueles de quem cuidamos?

É hora de decidirmos se queremos protagonizar a atenção à saúde, ou se nos 
compraz o papel de meros expectadores.

Não há tempo, nem espaço para inde�nição.

Não cabemos �gurantes em uma peça onde o público nos espera protago-
nistas.

É hora de liderarmos o processo de atenção à saúde.

Fomos preparados para fazê-lo.

Nos foi dado o privilégio e a responsabilidade de cuidar da vida e da saúde 
das pessoas. Este é nosso dever e a sociedade espera que nos comportemos à 
altura de suas expectativas.

Este é o nosso momento para decidir e defender a medicina.

Contem comigo para servi-los nessa missão.

Decisão

NR – Discurso ao tomar posse como presidente da Associação Médica Mundial (WMA), dia 14 
de outubro, em Montevidéu, Uruguai.
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SAÚDE PÚBLICA
WMA

Durante a Assembleia da Associa-
ção Médica Mundial (WMA), realiza-
da em Montevidéu, Uruguai, em 14 de 
outubro, o  presidente da AMB, José 
Luiz Gomes do Amaral, foi empossa-
do para presidir a entidade internacio-
nal para a gestão 2011/2012.   

Amaral  havia sido eleito por acla-
mação� para o cargo em outubro do 
ano passado, no Canadá, durante a 
Assembleia de Vancouver. Esta é a 
terceira vez que um brasileiro assu-
me o cargo máximo na entidade. O 
cirurgião e ortopedista catarinense 
Antônio Moniz de Aragão presidiu 
a WMA em 1961 e o dermatologista 
paulista Pedro Kassab em 1976.

José Luiz Gomes do Amaral 
representa o Brasil integrando o 
Conselho da WMA desde 2005 e, 
há três anos, preside o Comitê de 
Assuntos Médicos Sociais (SMAC). 
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Ele foi responsável por trazer ao 
Brasil relevantes discussões sobre 
pesquisas clínicas, como a revisão 
da Declaração de Helsinki (agosto de 
2008), o uso de placebo em pesqui-
sa médica associada ao tratamen-
to (janeiro de 2010), e o Seminário 
Internacional de Resiliência Médica 
(agosto de 2010).

Com a realização da Conferência 
Doutores do Ambiente, em novembro 
de 2009, ajudou a disseminar a Decla-
ração de Delhi sobre saúde e mudança 
climática. Na época, Dana Hanson, 
presidente da WMA, compareceu ao 
evento realizando a palestra de aber-
tura. Yoram Blachar, presidente da 
WMA em 2008, também visitou o 
Brasil naquele ano, na abertura da 
versão brasileira do Curso de Forma-
ção de Lideranças Médicas, adaptação 
de uma iniciativa da WMA.

Além da WMA, Amaral teve 
destacada atuação presidindo 
também a Comunidade Médica de 
Língua Portuguesa (CMLP), de 2010 
a 2011. Representando o Brasil na 
Confederação Médica Latino-Ameri-
cana e do Caribe (Confemel) e no 
Fórum Iberoamericano de Entidades 
Médicas, tem trabalhado pela inte-
gração das instituições de represen-
tação médica nesse contexto.

Durante seu discurso, Amaral falou 
sobre o enorme desa�o que é presidir a 
WMA, entidade que congrega repre-
sentantes de todos os continentes.

“Do presidente da WMA, espera-
se que seja porta-voz da opinião de 
mais de 9 milhões de médicos, reuni-
dos nas 100 associações médicas 
nacionais que integram esta institui-
ção. Sinto-me profundamente honra-
do. Grato por terem-me concedido 

AMB NA PRESIDÊNCIA DA 
ASSOCIAÇÃO MÉDICA MUNDIAL 

José Luiz faz seu primeiro discurso como presidente da WMA
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tal privilégio e comprometido com 
a imensa responsabilidade que esta 
posição encerra; desa�o formidável 
em qualquer circunstância e ainda 
maior nos dias de hoje”.

Ele destacou  também a importân-
cia da atuação dos médicos na aten-
ção à saúde da população mundial.

“É hora de decidirmos se queremos 
protagonizar a atenção à saúde, ou se 
nos compraz o papel de expectadores 
distantes. Não há espaço, nem tempo 
para inde�nição. Não cabemos �gu-
rantes em uma peça onde o público nos 
espera protagonistas. É hora de lide-
rarmos o processo de atenção à saúde. 
Fomos preparados para tanto. Foi nos 
dado o privilégio e a responsabilidade 
de cuidar da vida e da saúde das pesso-
as. Este é nosso dever e a sociedade 
espera que nos comportemos à altura 
de suas expectativas”, �nalizou.

 O Brasil na WMA

A Associação Médica Mundial 
(WMA) foi fundada em 1947, e atua em 
nome de pacientes e médicos, buscando 
qualidade em ética, educação e direitos 
humanos relacionados à saúde de todas 
as pessoas. Ela reúne 97 Associações 
Médicas Nacionais, que representam 
cerca de dez milhões de médicos.

Representando o Brasil, a AMB 
ingressou na WMA em janeiro de 
1951, quando foi fundada. Desde então, 
a AMB integra seu Conselho que é 
composto por 23 membros de cinco 
continentes:  América do Norte, Euro-
pa, África, Ásia e América Latina.  

A WMA conduz os seus trabalhos 
em três comitês permanentes: Ética 
Médica; Assuntos Médico-Sociais 
(SMAC); Finanças e Planejamento. O 
Brasil presidiu comitês permanentes 
em várias ocasiões. As mais recen-
tes foram com José Luiz Gomes do 
Amaral durante duas gestões, entre 
2007 e 2010, à presidência do SMAC. 
Os países que compõem a WMA 
reúnem-se anualmente em Assem-
bleia Geral. O Brasil foi sede dessas 
reuniões em 1961, no Rio de Janeiro 
(RJ), e em 1976, em São Paulo (SP). 
O nosso país também é candidato a 
receber a Assembleia de 2013. 

As decisões da WMA são expres-
sas em declarações, resoluções e 

outros documentos que manifestam a 
posição dos médicos sobre diferentes 
assuntos e se constituem em impor-
tante referência na de�nição de polí-
ticas de saúde. As declarações mais 
conhecidas são: Genebra (deveres 
éticos do médico), Helsinki (norma-
tiza eticamente as pesquisas clínicas 
em seres humanos), Tóquio (orienta-
ções para os médicos sobre tortura e 
outras ameaças cruéis, desumanas, 
degradantes ou punições relacionadas 
à prisão ou detenção), Lisboa (direi-
tos dos pacientes), Ottawa (saúde das 
crianças), Delhi (impacto das mudan-
ças climáticas na saúde humana) e 
Madri (regulamentação pro�ssional). 

A AMB participa hoje dos grupos 
de trabalho da WMA sobre placebo, 

transplante e doação de órgãos, desas-
tres e determinantes sociais da saúde. 
A AMB, neste ano, apresentará resolu-
ção contra a discriminação dos porta-
dores de hanseníase e seus familiares. 
Em janeiro de 2012, ocorrerá no Brasil 
reunião relacionada ao movimento 
mundial para eliminar a discrimi-
nação associada à hanseníase. Outro 
tópico em debate é a resolução sobre 
desastres apresentada pela AMB em 
2010.  Também mobilizam esforços 
da AMB os determinantes sociais de 
saúde (a conferência mundial sobre o 
assunto acontecerá no Rio de Janei-
ro entre 19 e 21 de outubro de 2011) 
e ética em pesquisa envolvendo seres 
humanos (eventos para debater o tema 
ocorreram em São Paulo, em agosto de 
2008, janeiro de 2010 e julho de 2011). 

José Luiz é empossado presidente da WMA

José Luiz lê o juramento de posse na WMA
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SAÚDE PÚBLICA
ELEIÇÕES 

AMB

A chapa “AMB para os médicos”, 
liderada pelo atual diretor de Saúde 
Pública  da Associação Médica Brasi-
leira, Florentino Cardoso, foi a única 
inscrita para concorrer à eleição na 

AMB TEM NOVA DIRETORIA
entidade, realizada no dia 25 de agos-
to, oportunidade que médicos de 
todo o país referendaram os dirigen-
tes para a AMB e também para suas 
respectivas Federadas para os próxi-
mos três anos – triênio 2011/2014 (na 
foto ao lado, movimento das eleições 
na Santa Casa de São Paulo)

“A chapa única, não apenas nestas 
eleições da AMB, mas também nas 
passadas, re�ete a unidade predomi-
nante na classe médica atualmente”, 
comentou Florentino Cardoso sobre o 
processo eleitoral, logo após depositar 
seu voto na sede da Associação Médica 
Cearense, em Fortaleza, onde reside.

Posse
A nova diretoria da AMB, eleita 

para o triênio 2011/2014, será empos-
sada na noite do dia 22 de outubro, 
em cerimônia o�cial a ser realizada no 
Teatro Municipal, em São Paulo, junta-
mente com a posse da nova diretoria da 
Associação Paulista de Medicina.

No mesmo dia, pela manhã, a 
Assembléia de Delegados, órgão 
supremo da das decisões colegiadas 
da AMB, estará reunida no sentido 
de homologar a eleição realizada, 
empossar a nova diretoria, eleger e 
efetivar a posse dos integrantes do 
Conselho Fiscal.

DIRETORIA ELEITA PARA A GESTÃO 2011-2014
Florentino de Araújo Cardoso Filho (CE) Presidente
Aldemir Humberto Soares (SP) Secretário-Geral
Antonio Jorge Salomão (SP) 1º Secretário
Luc Louis Maurice Weckx (SP) 1º Tesoureiro
José Luiz Bonamigo Filho (SP) 2º Tesoureiro
Jorge Carlos Machado Curi (SP) 1º Vice-presidente 
Newton Monteiro de Barros (RS) 2º Vice-presidente
Lairson Vilar Rabelo (DF) Vice-presidente Centro
Antonio Fernando Carneiro (GO) Vice-presidente Centro-Oeste
Carlos David Araújo Bichara (PA) Vice-presidente Norte
Maria Sidneuma Melo Ventura (CE) Vice-presidente Norte-Nordeste
Álvaro Roberto Barros Costa (RN) Vice-presidente Nordeste
Petrônio Andrade Gomes (SE) Vice-presidente Leste-Nordeste
José Luiz We�ort (MG) Vice-presidente Leste-Centro
Celso Ferreira Ramos Filho (RJ) Vice-presidente Leste-Sul
José Fernando Macedo (PR) Vice-presidente Centro-Sul
Murillo Ronald Capella (SC) Vice-presidente Sul
Robson Freitas de Moura (BA) Diretor do Depto de Assistência e Previdência
Hélio Barroso dos Reis (ES) Diretor Cultural
Jurandir Coan Turazzi (SC) Diretor de Defesa Pro�ssional
Miguel Roberto Jorge (SP) Diretor de Relações Internacionais
Edmund Chada Baracat (SP) Diretor Cientí�co
Roberto Queiroz Gurgel (SE) Diretor de Economia Médica
Modesto Antonio de Oliveira Jacobino (BA) Diretor de Saúde Pública
Jane Maria Cordeiro Lemos (PE) Diretora de Comunicações
Marcos Pereira de Ávila (GO) Diretor Acadêmico
Guilherme Benjamin Brandão Pitta (AL) Dir. de Atendimento ao Associado
Rogério Toledo Júnior (SP) Diretor de Proteção ao Paciente
José Carlos Vianna Collares Filho (MG) Diretor de Marketing
Candidatos ao Conselho Fiscal*
Efetivos: Wirlande Santos da Luz (RR); Aristóteles Alencar (AM); Giovanni G. Cerri (SP); Cléber C. Oliveira (AL)
Suplentes : Flávio Faloppa (SP); Valdemar N. do Amaral (GO); Akira Ishida (SP); Guttemberg Araújo 
(MA); Luiz A. G. Muniz (AC)
*Eleição ocorrerá durante Assembleia de Delegados em outubro
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ELEIÇÕES  
AMB

Dirigentes destacam unidade

Os desafios que se impõem aos 
médicos serão enfrentados de fr-
ente pela nova diretoria liderada 
por Florentino Cardoso. Tenho 
certeza de que em parceria com as 
Federadas e com as Sociedades de 
Especialidade estas barreiras serão 
superadas, qualificando a saúde 
no Brasil.

José Luiz Bonamigo Filho, 
2º Tesoureiro eleito

Não apenas nesta, mas 
também nas eleições 
anteriores, a chapa única 
no pleito da Associação 
Médica Brasileira re�ete 
a unidade predominante 
atualmente  no seio da  
classe médica brasileira. 
Mais do que isso, rea�rma  
a con�ança depositada 
pelos médicos no trabalho e 
nas importantes ações que 
vêm sendo desenvolvidas 
pelas diretorias da entidade 
nas últimas gestões.

Florentino Cardoso, presidente eleito da AMB 

É uma enorme  
satisfação ter a opor-
tunidade de votar em 
colegas tão represen-
tativos como Florisval 
e Florentino, amigos 
e companheiros de 
longa data na vida 
associativa, além de 
serem destacadas 
lideranças médicas. 
Certamente, ambos 
podem oferecer muito 
ao futuro da medicina 
e da atenção à saúde.

José Luiz Gomes do Amaral, atual presidente da AMB

A eleição de Florentino Cardoso 
para dirigir a AMB é certeza da 
continuidade do trabalho que vem 
sendo realizado pela diretoria da 
AMB nos  últimos anos. Sua respon-
sabilidade será enorme diante os 
vários desa�os que se apresentam 
para a classe médica, mas con�a-
mos em sua fabulosa capacidade 
de trabalho, já demonstrada nos 
vários cargos diretivos pelos quais 
já passou.

Aldemir Soares, Secretário-Geral eleito

Participar de uma diretoria tão 
nobre é um desa�o. A minha 
bandeira é olhar para as di�culda-
des dos médicos quanto ao salário, 
atendimento de convênios que sufo-
cam os colegas, programa de educa-
ção continuada e estudar uma 
forma de Previdência� que poderia 
atender os médicos com dignidade 
quando da sua aposentadoria. 

Antonio Jorge  Salomão, 
1º Secretário eleito

Neste momento de renovação da AMB 
e também de continuidade de nossas 
bandeiras e de nossas lutas, é de vital 
importância para os resultados a 
serem colhidos, já que muitos, como os 
projetos de lei levam anos para serem 
aprovados. Desejo ao Florentino su ces  -
so em sua missão, neste caminho aber-
to por Eleuses Paiva e consolidado por 

Jose Luiz Gomes do Amaral. Bom “ “descanso” ao José Luiz na 
WMA e ótimo trabalho para o nosso presidente Florentino de 
Araújo Cardoso Filho, a quem esperamos não decepcionar na 
diretoria executiva da AMB.

Luc Weckx, 1º Tesoureiro eleito

SETEMBRO/OUTUBRO 2011   7
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ELEIÇÕES  
FEDERADAS

Senso de unidade também  
prevaleceu nas Federadas

Em apenas uma Federada da AMB ocorreu disputa nas eleições realizadas no dia 25 de agosto:  

no Estado de Mato Grosso do Sul, entre as chapas “Renovação para Inovar” e “Nossa Chapa”,  

que se saiu vencedora, e passará a dirigir a Associação Médica de Mato Grosso do Sul.  

Nos demais Estados, o pleito referendou, em chapa única, os dirigentes para o  

triênio 2011/2014 (Veja o resultado o�cial no quadro abaixo).

Resultado o�cial das eleições
UF Chapa Votos 

válidos 
AMB

Votos   
válidos 

Federada

Presidente eleito

AC “União” 100% 100% Jene Greyce Oliveira da Cruz

AL “SMA a luta continua” 99,1% 99,1% Cleber Costa de Oliveira

AM “AMA” 100% 100% Aristóteles Comte de A. Filho

BA “ABM voltada para os médicos” 98,7% 100% Antonio Carlos Vieira Lopes

CE “União para o resgate da classe médica e o bem da 
Medicina”

100% 100% Maria Sidneuma Melo Ventura

DF “AMBr + parceria” 95% 98% Luciano Gonçalves S. Carvalho

ES  “Renascer” 95,2% 95,2% Carlos Magno Pretti Dalapicola

GO  “Ação Integradora” 97,6% 91,4% Rui Gilberto Ferreira

MA  “Pra fazer acontecer de novo” 100% 100% Maria Jacqueline Silva Ribeiro 

MT  “Mais Trabalho” 100% 100% Rodney Mady

MS Chapa 1 “Nossa Chapa” 
Chapa 2 “Renovação para inovar”

82,2%
82,2%

51,4%
46,1%

Fábio dos Santos Magalhães
Jesus da Cunha Garcia

MG  “Valorização e Compromisso” 94% 97,6% Lincoln Lopes Ferreira

PA  “Médicos em consenso” 100% 100% Cléa Nazaré Carneiro Bichara

PB  “AMPB no Caminho do Futuro” 100% 100% Fábio Antônio da Rocha Souza

PR  “Médico Pro�ssional de Valor” 96,8% 96,5% João Carlos G. Baracho

PE  “União e Futuro” 93,1% 96,7% Silvia da Costa Carvalho

PI  “Felipe Pádua” 95,2% 95,2% Salustiano José A. de Moura Jr.

RN  “Experiência, União e Luta” 94,5% 94,5% Álvaro Roberto Barros Costa

RS  “Participação” 85,8% 85% Dirceu F. de Araújo Rodrigues

RJ  “Lutar Vale a Pena” 93,7% 95,7% José Ramon Varela Blanco

RO “Trabalho e Ética” 100% 100% Sérgio Cardoso G. Ferreira

SC  “Integração e Modernidade” 96,3% 96,3% Aguinel José Bastian Jr.

SP  “APM para os médicos” 93% 95% Florisval Meinão

SE  “Somese Independente” 96,4% 92,8% Petrônio Andrade Gomes 

TO  “AMT em ação” 100% 100% Eduardo Francisco A. Braga

NR. No Amapá não houve eleição e em Roraima o processo sucessório se deu por aclamação.
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POLÍTICA MÉDICA

CBHPM

M������� �� S���� G��������� �� S�� P����

Em meados de 2010 a AMB  colocou à disposição da classe médica a CBHPM edição 2010. 
Revisada e atualizada, a nova Classi�cação está totalmente compatível com o Rol da ANS e 
trouxe uma novidade: não será mais apresentada por edição, mas sim por ano de publicação.

O presidente da AMB, José Luiz Gomes do Amaral, 
compareceu à solenidade de posse do novo ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, realizada no dia 3 de janeiro de 
2011, em Brasília (DF).  

A AMB, também por meio do seu presidente José Luiz 
Gomes do Amaral, prestigiou a cerimônia de posse do novo 
governador de São Paulo, o médico Geraldo Alckmin, reali-
zada dia 1º de janeiro de 2011, no Palácio dos Bandeirantes.

P������� �� S�� P���� S��������� �� S����

Em 24 de janeiro, Gilberto Kassab, prefeito da cida-
de de São Paulo, visitou a sede da entidade e almoçou 
com membros da diretoria. Estavam presentes: José Luiz 
Gomes do Amaral, presidente; Luc Louis Maurice Weckx, 
1º secretário; Amilcar Martins Giron, 2º tesoureiro; 
Newton Monteiro de Barros, 2º vice-presidente e Paulo 
Pontes, chefe do Departamento de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço da Unifesp.

Giovanni Guido Cerri, integrante do Conselho Fiscal 
da AMB e ex-diretor cientí�co da entidade, foi empos-
sado ao cargo de secretário de Saúde do Estado de São 
Paulo durante solenidade realizada em 4 de janeiro de 
2011.  Na cerimônia de posse estiveram presentes José Luiz 
Gomes do Amaral, Aldemir Humberto Soares, secretário-
geral, Luc Weckx, 1º secretário, e Eleuses Vieira de Paiva, 
ex-presidente da AMB.
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D������� C�
���� 

Foi fortemente criticada a proposta do governo que privi-
legia a validação de diplomas, por meio de processo especí�-
co, para estudantes formados na Escola Latino-americana de 
Ciências Médicas de Cuba (Elam), durante audiência pública 
realizada em 23 de junho de 2009, com o objetivo de deba-
ter a revalidação de diplomas de cursos superiores emitidos 
fora do país. O evento foi promovido pela Comissão de Segu-
ridade Social, em conjunto com a Comissão de Educação e 
Cultura, atendendo proposição dos deputados Eleuses Paiva 
(DEM-SP) e Raimundo Gomes de Matos (PSDB-CE). �Repre-
sentando as entidades médicas participaram o vice-presiden-
te do Conselho Federal de Medicina (CFM), Roberto d’Avila 
e o presidente da AMB, José Luiz Gomes do Amaral.

I������������� �� M������� 

O presidente José Luiz Gomes do Amaral participou 
no dia 25 de agosto de 2009 de audiência pública promo-
vida pela Comissão de Seguridade Social e Família para 
debater a interiorização da medicina no País. O even-
to discutiu os principais problemas existentes no país 
em função do isolamento de algumas comunidades e a 
di�culdade de �xação dos pro�ssionais de saúde nestes 
locais. 

CBHPM

Representada pelo seu 1º Tesoureiro, Florisval Meinão, 
a AMB participou na manhã de 4 de novembro de 2009 
de audiência pública realizada na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado Federal sobre o projeto de lei que 
de�ne a Classi�cação Brasileira Hierarquizada de Proce-
dimentos Médicos (CBHPM) como refe rencial para a 
edição do Rol de Procedimentos e Serviços Médicos para 
o Sistema Suplementar de Saúde.

H����
���� �	�����

No dia 11 de agosto de 2009, a Comissão de Segu-
ridade Social e Família da Câmara dos Deputados 
promoveu audiência pública para discutir o projeto 
de lei 1220/07. De autoria do deputado Jovair Arantes 
(PTB-GO) e relatado por Armando Abílio (PTB-PB),� o 
PL dispõe sobre a elaboração de tabela de honorários 
médicos e de outros profissionais de saúde como base 
mínima para contratos com as operadoras de planos de 
saúde. Florisval Meinão, 1º tesoureiro da AMB, repre-
sentou a entidade, defendendo a adoção de uma tabe-
la que determine os valores mínimos para consultas, 
procedimentos e cirurgias dentro do sistema suplemen-
tar de saúde. 
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COMISSÃO DE ASSUNTOS POLÍTICOS

A Comissão de Assuntos Políticos vem desempenhando 
importante papel no sentido de avaliar projetos de lei rela-
tivos à área da saúde, prioritários para os médicos e para 
a sociedade. Os considerados relevantes são selecionados 
para constar da Agenda Parlamentar da Saúde Responsável, 
um compilado de todas as proposições acompanhadas de 
perto pelas entidades médicas. Desde 2007 quando foi cria-
da a comissão já avaliou mais de 800 projetos de lei e reali-
zou cerca de 300 audiências com parlamentares. A versão 
impressa de 2011 da Agenda Parlamentar da Saúde Respon-
sável foi lançada no dia 18 de março de 2011, durante o I 

Encontro Nacional de Conselhos de Medicina, em Goiânia 
(GO).  Além disso, com assessoria do consultor parlamen-
tar Napoleão Salles, são  agendadas quase que mensalmen-
te audiências entre parlamentares e integrantes da CAP.  
Todo o trabalho da CAP pode ser acompanhado pelos sites 
da AMB (www.amb.org.br) e do CFM (www.portalmedi-
co.org.br) e da Fenam (www.fenam.org.br). Nas páginas é 
possível encontrar também a Agenda Parlamentar da Saúde 
Responsável em versão online, atualizada periodicamente, 
e acompanhar o andamento dos projetos de interesse da 
saúde e dos médicos. 

P����� �� �����
O presidente José Luiz Gomes do Amaral repre-

sentou a classe médica em 10 de maio de 2011 na audi-
ência pública promovida pela Comissão de Defesa do 
Consumidor; Seguridade Social e Família; e de Traba-
lho, Administração e Serviços Públicos  para debater os 
problemas do setor, especialmente a relação de trabalho 
entre médicos e prestadores de serviços de planos de 
saúde.

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS

D�����
José Luiz Gomes do Amaral foi um dos debatedores 

na audiência pública requerida pela Subcomissão Tempo-
rária de Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de 
Álcool,  “Crack” e Outras Drogas, no dia 20 de abril de 
2011, no Senado, em Brasília (DF). O presidente da AMB 
citou ainda que a entidade criou uma comissão para discu-
tir álcool, drogas e crack, cuja presidência está a cargo do 
médico psiquiatra Ronaldo Laranjeiras.

Até hoje, o Programa Diretrizes AMB/CFM elaborou 360 diretrizes clínicas,  impressas 
em nove volumes. Há ainda outras 315 em elaboração.  Todas estão disponíveis no site www.
projetodiretrizes.org.br. Cumprindo o convênio com a Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), elaborou 80 diretrizes, além de realizar 95 o�cinas de capacitação e 12 cursos de 
diretrizes baseadas em evidências. 

PROGRAMA DIRETRIZES
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REUNIÕES DE DIRETORIA

A diretoria da AMB promoveu constantes reu niões 
neste último triênio.  Semanalmente, a Diretoria 
Executiva, formada por José Luiz Gomes do Amaral, 
presidente; Aldemir Humberto Soares, secretário-
geral; Luc Weckx, 1º secretário; Florisval Meinão, 1º 
tesoureiro; e Amilcar Giron, 2º tesoureiro, encontra-se 
na sede da AMB para se posicionar frente aos assuntos 
do momento. O Conselho Científico, composto pelos 
representantes de todas as Sociedades de Especialida-
de, reuniu-se praticamente uma vez por mês, sempre 
na sede da AMB e, extraordinariamente, aconteceram 
reuniões pontuais sobre residência médica.  A cada 

bimestre, em média, aconteceram reuniões de Dire-
toria Plena. Há ainda as reuniões com o Conselho 
Deliberativo, formado pelo presidente ou secretário 
da AMB, presidentes das Federadas, 14 representan-
tes de Sociedade de Especialidade e um do CFM, e 

com a Assembleia de  Delegados, órgão máximo deci-
sório da AMB, que geralmente se reúne no final do 
ano. Também, semestralmente, ocorrem as reuniões 
do Conselho Fiscal, convocadas especificamente para 
apreciar as contas da entidade. 

TUSS

Em agosto de 2009, a AMB entregou à Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS)  a lista de 
códigos e procedimentos que comporão a parte médi-
ca da Terminologia Unificada da Saúde Suplementar 
(TUSS). Foram necessários quase dois anos para que a 
equipe técnica da AMB, sob a coordenação de Amilcar 
Giron e Florisval Meinão, compatibilizasse e adequas-
se os procedimentos contidos na CBHPM, no rol de 
cobertura mínima e obrigatória da ANS e em outras 
tabelas. Com a escolha da CBHPM como referencial 
dos procedimentos médicos para a TUSS e com a deci-
são da ANS de atribuir à AMB a responsabilidade pela 
sua elaboração e manutenção, a classe médica recu-
pera o domínio sobre o referencial de sua atividade 
profissional, condição essa que havia sido perdida há 
15 anos, quando as operadoras começaram a trabalhar 
com outras tabelas.  
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CFM

P����

C����� �� É����

A AMB teve participação em duas mesas durante o I Encon-
tro Nacional dos Conselhos de Medicina (I ENCM 2009), reali-
zado de 10 a 13 de março, em Fortaleza, no Ceará. O secretário-
geral, Aldemir Humberto Soares, foi um dos coordenadores dos 
debates “Remuneração Médica no Sistema de Saúde”.  Já o presi-
dente da AMB, José Luiz Gomes do Amaral, integrou a mesa 
que encerrou o evento, cujo tema foi “Escolas Médicas”.

Os passos �nais do trabalho de revisão do Código 
de Ética Médica aconteceram durante a IV Conferência 
Nacional de Ética Médica, de 25 a 29 de agosto de 2009, 
no Esporte Clube Sírio, em São Paulo, culminando com a 
aprovação e promulgação do novo Código de Ética para a 
classe médica brasileira. O evento contou com a participa-
ção dos membros da diretoria executiva da AMB.

Os novos conselheiros federais 
do Conselho Federal de Medicina 
(CFM), eleitos em pleito realizado 
no mês de julho de 2009, tomaram 
posse em solenidade realizada na 
noite de 1º de outubro, no audi-
tório do Memorial JK, em Brasí-
lia. Dentre eles, Aldemir Soares e 
Edvard Araújo, representantes da 
AMB. Diretores e o presidente da 
AMB, José Luiz Gomes do Amaral, 
participaram da cerimônia de 
posse.

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, 
esteve na sede da Associação Médica Brasileira no dia 
1º de março de 2011, para anunciar a ampliação do 
número de vagas de residência médica no Estado – de 
4.848 para 5.051 vagas - e o aumento no valor da bolsa 
paga aos médicos residentes – de R$ 1.916,00 para R$ 
2.338,00. O secretário estadual de Saúde, Giovan-
ni Guido Cerri, também veio à entidade  anunciar a 
renovação do acordo de educação médica continuada 
e distribuição de diretrizes assinado entre a AMB e a 
Secretaria de Saúde, em 2007. 

RESIDÊNCIA MÉDICA
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PRÓ�SUS

M�������� �� S�� P���� M�������� �� B�������

No dia 28 de maio de 2009, em São Paulo, com a reali-
zação do “Fórum Sudeste em defesa do trabalho médico 
no SUS”, teve prosseguimento o movimento nacional em 
defesa do trabalho médico no Sistema Único de Saúde 
(SUS). O evento foi encerrado com uma passeata que saiu 
da sede da AMB em direção à Avenida Paulista, concen-
trando-se no edifício da Fundação Gazeta.  

A “Mobilização Nacional Pela Valorização da Assistência” 
foi organizada pela AMB, CFM e Fenam, buscando mobili-
zar gestores, parlamentares e a sociedade sobre a necessidade 
de respostas efetivas para o futuro da saúde brasileira.   O ato, 
realizado  no dia 26 de outubro de 2010 em Brasília, teve início 
com uma concentração em frente ao prédio do Ministério da 
Saúde, onde lideranças médicas protocolaram documento 
com as principais reivindicações do movimento. De lá, cerca 
de 300 médicos, vestidos com jalecos brancos, se dirigiram ao 
Congresso, onde o mesmo documento foi protocolado para 
ser entregue aos presidentes da Câmara e do Senado Federal.

REGULAMENTAÇÃO DA MEDICINA

Após sete anos tramitando no Congresso Nacional, 
o Projeto de Lei 7703/06, que regulamenta o exercício 
da pro�ssão médica, �nalmente foi votado e aprovado 
pela Câmara dos Deputados no �nal da noite do dia 21 
de outubro de 2009, após intensa mobilização dos mé-
dicos, comandos por suas lideranças nacionais. O Pro-
jeto de Lei 7703/06 havia sido aprovado no Senado Fe-
deral em 2006. Na Câmara, foi aprovado pela Comissão 
de Seguridade Social e Família (CSSF). Antes da CSSF, 

o� projeto já havia sido aprovado pela Comissão de Edu-
cação e Cultura (CEC), onde recebeu oito emendas do 
relator e biomédico Lobbe Neto (PSDB-SP). Na Comis-
são de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC), o 
deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA) também apre-
sentou parecer favorável, rati�cando a constitucionali-
dade do projeto. O PL também já tinha obtido parecer 
favorável da Comissão de Trabalho, de Administração 
e Serviço Público. 
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No dia 2 de julho de 2009, a AMB fechou acordo com a empresa Qualicorp no sentido de oferecer assistência médica 

aos seus associados e familiares por intermédio de convênio a ser �rmado entre as suas 27 federadas. A Qualicorp já tem 
parceria assinada com a Associação Paulista e a Associação Bahiana de Medicina, oferecendo vantagens para contratação 
de planos de saúde e seguro-saúde das empresas Unimed, Sul America e Medial.  

PARCERIAS

A�����
������
No dia 29 de julho de 2009, 

José Luiz Gomes do Amaral assi-
nou protocolo de intenções para 
divulgar o conteúdo integral do 
site lançado pelo Sesi-SP com 
orientações sobre a nova legisla-
ção antifumo. O site www.sesisp.
org.br/tabagismo/ foi desenvolvi-
do para auxiliar as indústrias e os 
trabalhadores a se adequarem à 
nova legislação antifumo aplicada 
ao Estado de São Paulo.

Ao longo desta gestão, a Câmara Técnica de Implantes, 
coordenada por Luc Weckx, �nalizou duas metas: de�nir 
o que são órteses e próteses, sem prejuízo aos pacientes 
de planos de saúde contratados antes de 1998, e organi-
zar em formato de lista todos os materiais implantáveis 
utilizados por cada especialidade médica. Outra Câmara 
Técnica que tem tido intensa atuação é a da CBHPM, que 
avalia os pedidos de inclusão, revisão e retirada de proce-
dimentos encaminhados pelas Sociedades de Especiali-
dade. Coordenada por Amilcar Giron, 2º tesoureiro da 
AMB, a CT reuniu-se periodicamente na sede da AMB. 
A Câmara de Avaliação de Tecnologias, coordenada 
por Wanderley Bernardo e Marcos Bosi, tem prestado 

CÂMARAS TÉCNICAS

relevante auxílio na discussão de novos processos tecno-
lógicos e posterior encaminhamento aos respectivos 
órgãos competentes.
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G���� I�������� H�N�

C���� �� F������� �� L������
A AMB, com o apoio do Centro Paulista de Economia da Saúde da Unifesp, realizou o I Curso de Formação de Líde-

res, voltado para estratégias na saúde. As aulas, ministradas por  Marcos Bosi Ferraz, diretor de Economia Médica da 
AMB, e Eduardo Terra, professor do curso MBA Economia da Saúde da Unifesp, aconteceram na sede da APM.

Visando orientar a população e a classe médica, em coletiva de imprensa, realizada no dia 8 de 
maio de 2009, na sede da Associação Paulista de Medicina, em São Paulo, a AMB e a Sociedade 
Brasileira de Infectologia  divulgaram documentos contendo orientações sobre a gripe in�uenza 
A (H1N1). 

S������������ �� ������� �� H����
Em virtude da tragédia ocorrida no Haiti, 

a AMB iniciou campanha no sentido de mate-
rializar esforços para ajudar as vítimas do terre-
moto. Um hot site foi criado para que médicos 
pudessem se inscrever no trabalho voluntário. 
Mais de mil pro�ssionais se cadastraram para 
trabalhar em favor das vítimas do terremoto. No 
mês de fevereiro a AMB organizou o embarque 
de uma equipe multidisciplinar àquele país para 

C���������� D������� �� A�
�����

No dia 28 de novembro de 2009, a AMB, em 
parceria com a Faculdade de Medicina da USP e o 
Instituto Saúde e Sustentabilidade, organizou a 
Conferência Doutores do Ambiente. O evento acon-
teceu no auditório nobre da Associação Paulista 
de Medicina e contou com a participação de Dana 
Hanson, presidente da Associação Médica Mundial 
(WMA). Uma mesa-redonda composta pelos médicos 
Adib Jatene; José Luiz Gomes do Amaral, presiden-
te da AMB; Jorge Curi, presidente da APM; Antônio 
Carlos Chagas, presidente da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, e por Cristina Godoy Freitas, promotora 
de Justiça, finalizou o evento.  

R���������� �	����
Nos dias 20 e 21 de agosto de 2010, a AMB organi-

zou, em parceria com a Associação Médica Mundial, 
o Seminário Internacional de Resiliência Médica, em 
Brasília (DF). O evento foi realizado na sede da Asso-
ciação Médica de Brasília e contou com palestrantes 
internacionais como Michael Myers, professor de 
psiquiatria clínica, especialista em saúde do médico, 
diretor de Treinamento no departamento de Psiquiatria e Ciências Comportamental na State University of New 
York (SUNY), e Derek Puddester, professor associado de Medicina na University of Ottawa.

prestar socorro às vítimas. Sob comando da AMB, foram 
enviados dois grupos de voluntários: entre 11 de fevereiro 
e 3 de março de 2010 estiveram em Les Cayes, cidade ao 
Sul do Haiti,  21 pro�ssionais de saúde. No período, foram 
realizadas 219 intervenções em 148 pacientes. O membro 
inferior foi a região mais atingida (151 cirurgias) e o uso de 
�xador externo o procedimento mais utilizado.
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D����� P�����������  

T����� �� E�����������
No dia 26 de outubro de 2010, a AMB promoveu, na 

sede da Associação Paulista de Medicina, o I Seminá-
rio sobre Qualificação dos Exames de Suficiência para 
Título de Especialista.  O diretor científico da AMB, 
Edmund Baracat, e o coordenador da Comissão, José 
Bonamigo, compuseram a mesa de abertura.

C�������� �� P������� M	���� 

J����� �	����� 
A diretoria da AMB aprovou a criação de um comitê espe-

cí�co para atender as demandas dos médicos jovens �liados à 
entidade e suas federadas. É composto por Nívio Lemos (Presi-
dente); Guilherme Salgado (Vice-presidente); Luiz Fernando 
Falcão (Secretário-geral); Rainardo Antonio Puster (Diretor 
Cientí�co; Rafael Vasconcellos (Diretor de Relações Associati-
vas); Phillipe Hawlitschek (Diretor de Cursos e Treinamentos).  

H���������

A partir de 2010 a AMB  passou a realizar em sua 
sede  reuniões com diretores de Defesa Pro�ssional das 
Sociedades de Especialidade para discutir quais são os 
principais problemas enfrentados pelos médicos. Além 
de questões especí�cas de cada especialidade, o evento 
de�niu importantes ações para o movimento médico, 
além de consolidar o fórum permanente, como espaço 
comum a todas as entidades em prol da valorização dos 
médicos. Os eventos foram coordenados pelo diretor da 
área, Roberto Gurgel.

No dia 3 de dezembro de 2010, a AMB e a Associa-
ção Paulista de Medicina promoveram o VI Congresso 
Brasileiro de Política Médica. O objetivo foi debater 
temas importantes para a classe médica, que terão 
relevância nos próximos anos, sob o ponto de vista do 
movimento associativo:  Graduação médica; Avaliação 
do egresso do curso médico; Residência médica; ANS 
na regulação da saúde suplementar; Trabalho médico 
no sistema de saúde suplementar; Modelos de gestão 
do SUS.

A AMB promoveu, no dia 31 de maio de 2011, reunião 
com o grupo de trabalho que formulará uma proposta de 
resolução, a ser enviada para a Associação Médica Mundial 
(WMA), sobre o combate à discriminação dos portadores 
de hanseníase.  O grupo foi coordenado por Nelson Proen-
ça, médico dermatologista, ex-presidente da AMB, tendo 
participado também Antonio de Figueiredo, do Morhan 
(Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase); Valéria Maria de Souza, do Departamento 
de Dermatologia da Faculdade de Medicina da Santa Casa; 
Patrícia Carla Ramos Burihan, do Programa Municipal de 
Controle da Hanseníase; e Pedro Wey, representante da 
AMB.
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C�������� �� ����������
Mais de 500 estudantes de medicina compareceram, 

de 10 a 12 de junho de 2011, ao II Congresso Acadê-
mico da Associação Paulista de Medicina, realizado 
juntamente com o I Congresso da Associação Médica 
Brasileira, I Congresso Brasileiro das Ligas Acadêmicas 
de Medicina, I Congresso do Núcleo da Saúde Júnior 
e I Simpósio da Federação Internacional das Associa-
ções de Estudantes de Medicina do Brasil. O congresso 
foi voltado aos estudantes de medicina do 1º ao 6º ano  
e teve como representantes da AMB o presidente José 
Luiz Gomes do Amaral e o diretor científico Edmund 
Chada Baracat.

C��� ������
Em março de 2011, a Comissão de Prevenção de Acidentes 

Domésticos da AMB, coordenada por Rogério Toledo Jr., f inali-
zou o formato que o projeto Casa + Segura, cujo foco central é 
melhorar a segurança doméstica e prevenir acidentes que lesem 
a população. Uma estrutura simulando uma casa de classe média 
foi montada em uma carreta, que circulará por 25 cidades da 
região Sudeste, onde, de forma lúdica e interativa, os visitan-
tes aprenderão formas de prevenção de acidentes domésticos. 
A carreta ficará parada em média de 1 a 2 semanas por cidade. 
A estimativa é que sejam feitas 50 mil visitas guiadas e que 27 
milhões de pessoas sejam atingidas. 

P����
�

Associação Médica da Alemanha e da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), voltou a debater o assunto ao 
promover a conferência Ética no uso de placebo em pesqui-
sas médicas, entre 13 e 15 de julho de 2011, no auditório 
Leitão da Cunha do campus Vila Clementino da Unifesp.  

Entre os dias 1 e 3 de fevereiro de 2010, especialistas de 
11 países reuniram-se em São Paulo, na Associação Paulis-
ta de Medicina, para debater o uso do placebo em pesquisa 
médica, associado ao tratamento. No ano seguinte, a AMB, 
com apoio da Associação Médica Mundial (WMA), da 
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Desde 2006, a AMB oferece o Programa de Educa-
ção Continuada com o objetivo de possibilitar acesso a 
conteúdo cientí�co atualizado, veiculado pela internet, 
de forma gratuita e dinâmica. Em cada aula, são dispo-
nibilizadas avaliações prévia e �nal. Os pro�ssionais que 
acertarem 70% das questões acumulam crédito de 0,5 
ponto para o Certi�cado de Atualização Pro�ssional, já 
validado pela Comissão Nacional de Acreditação (CNA), 
contribuindo desta forma para pontuação no programa 
de revalidação do título de especialista. Os cursos atual-
mente disponíveis no site www.amb.org.br são: Diag-
nóstico e Tratamento da Dependência e Uso Nocivo do 
Álcool (12 aulas);  Atualização em Sepse (9 aulas); Diag-
nóstico e Tratamento do Tabagismo (8 aulas); Pílulas de 

EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA

Estatística (11 aulas). Além disso, desde o �nal de novem-
bro, AMB oferece mais uma possibilidade de atualização 
de conhecimentos para os médicos: está disponível a 
nova Livraria on line da AMB (www.amblivraria.org.br). 
Atualmente já são mais de 300 títulos disponíveis para 
compra, entre clássicos da Medicina.

AÇÕES

I S������� �� A���������� �  
V������ �� D�������

Ocorreu entre 30 de março e 1 de abril de 2011, em 
São Paulo, o I Simpósio Internacional de Atendimento a 
Desastres. O evento foi realizado pela AMB em parceria 
com a Associação Paulista de Medicina, Escola Paulis-
ta de Medicina/Unifesp, Associação Paulista para o 
Desenvolvimento da Medicina, Comunidade Médica de 
Língua Portuguesa e Sociedade Portuguesa de Cuida-
dos Intensivos. José Luiz Gomes do Amaral, presidente 
da AMB, e Florentino Cardoso, diretor de Saúde Públi-
ca, representaram a AMB no evento.

PODER E SAÚDE

Desde abril de 2011, está disponível na página da AMB mais uma ferramenta 
de consulta. O site “Poder e Saúde” reúne informações legislativas sobre a área da 
saúde, possibilitando ao internauta o acompanhamento de todos os aspectos legais 
e normativos relacionados ao assunto.  Desenvolvido pelo assessor parlamentar 
Napoleão Puente de Salles, o site capta e disponibiliza informações a respeito do 
que tramita no Congresso Nacional, assim como decretos e outras propostas ou 
decisões do Poder Público que tenham repercussão em algum componente da cadeia 
produtiva e corporativa da saúde.
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No sentido de uniformizar os modelos de prova 
para obtenção de título de especialista, a AMB sediou 
seguidas reuniões com as  Sociedades de Especiali-
dade. O trabalho foi coordenado pela Comissão de 
Normatização de Titulação de Especialistas, que esta-
beleceu critérios com o objetivo de atingir objetivida-
de e padrão de qualidade  nas provas.

RAMB

A AMB assinou contrato com a empresa Elsevier  que, até 2013, será a respon-

sável pela publicação da Revista da Associação Médica Brasileira (RAMB).  Além 

da edição  impressa, que continuará sendo publicada bimestralmente, a parceria 

prevê também a edição on line da revista no site da Ramb e a disponibilidade 

de uma versão digital em língua inglesa na base de dados internacional  Science 

Direct, de propriedade da Elsevier. Com isso, desde 2011, a Ramb  conta com 

as seguintes indexações: Science Direct, MEDLINE, SciELO (www.scielo.br), 

Science Citation Index Expanded, Journal Citation Reports, Index Corpenicus, 

LILACS e QUALIS B2 da CAPES. 
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Critical analysis of the use of statistical tests in Brazilian publications related  
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 Síndrome de deleção 22q11 e cardiopatias congênitas complexas ________________62

ARTIGOS DE REVISÃO ___________ Classi�cação da Organização Mundial da Saúde para os tumores dos tecidos  
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 em relação à 3a edição, 2001 ______________________________________________66
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Transplante renal em pacientes infectados pelo HIV ___________________________100
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EDITORIAL
Importância da análise dos níveis  
de evidência publicados 1

Autism in Brazil - perspectives from  
science and society 2

PANORAMA INTERNACIONAL
Síndrome metabólica após cirurgia bariátrica. 
Resultado depende da técnica realizada 6

Evidências da ação dos bisfosfonatos  
na prevenção do câncer de mama 7

À BEIRA DO LEITO
Qual o papel da gastrectomia no tratamento  
da úlcera péptica na atualidade? 9

DIRETRIZES EM FOCO
Doença de Crohn intestinal: manejo 10

ACREDITAÇÃO
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IMAGEM EM MEDICINA
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SEÇÕES ____________________________ 

Os coordenadores estaduais das Comissões de 
Honorários Médicos (CEHM) estiveram reunidos 
nos meses de março e julho com os representantes 
da Comissão Nacional de Consolidação e Defesa da 
CBHPM (CNCD). Os encontros foram conduzidos 
por Florisval Meinão, 1º tesoureiro e coordenador 
da CNCD. Além de temas e estratégias relevantes à 
implantação da CBHPM, também  foi apresentado  o 
trabalho desenvolvido pelo Comitê de Padronização 
das Informações em Saúde Suplementar (COPISS), do 
qual a AMB faz parte.   

A Comissão de Combate ao Tabagismo tem se reuni-
do periodicamente na sede da AMB para discutir assun-
tos relativos ao trabalho do grupo. Um das ações desen-
cadeadas em 2009 foi a elaboração da diretriz específica 
sobre tabagismo.   
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AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR

S����
��� 
A Agência Nacional de Saúde Suplementar  realizou no dia 17 de abril de 2009, no Hotel Guanabara, Rio de Janeiro, 

o seminário “A implementação de diretrizes clínicas na atenção à saúde: experiências internacionais e o caso da saúde 
suplementar no Brasil”. Com apoio da AMB, CFM e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o evento aprofundou 
a discussão entre os atores que cumprirão um dos itens do acordo �rmado no início deste ano entre a AMB e a ANS: 
implementar no sistema suplementar de saúde diretrizes clínicas. 

Com o intuito de melhorar a qualidade da assistência 
à saúde, otimizar a utilização dos recursos e propor um 

novo modelo de implementação, 
avaliação e monitoramento das 
boas práticas médicas, no dia 12 
de fevereiro de 2009, a AMB e 
a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) assinaram 
convênio para elaboração de 
diretrizes clínicas voltadas 
para o sistema de saúde 
suplementar.  

As primeiras 21 dire-
trizes médicas voltadas 
ao setor foram lançadas 
em  cerimônia no dia 22 
de outubro 2009, em Brasília (DF), 
durante o II seminário sobre assistência à saúde 
promovido pela ANS.  

FÓRUNS

C������������� �	���� 
Discutir mudanças no modelo de cooperativismo 

operante, visando melhorias para os médicos. Este foi 
o tema central do evento que o CFM, a AMB e a Fenam 
promoveram, nos dias 4 e 5 de junho de 2009, na sede do 
Conselho Federal de Medicina, em Brasília. A AMB este-
ve representada no evento pelo 1º secretário, Luc Louis 
Maurice Weckx, pelo diretor de Defesa Pro�ssional, 
Roberto Gurgel, e  pelo conselheiro Edevard Araújo.

�

E�������� �	�����
O Conselho Regional de Medicina do Estado da 

Bahia, em Salvador, sediou, no dia 8 de janeiro de 2009, 
a segunda edição do Fórum de Entidades Médicas do 
Nordeste. A AMB esteve representada por Jane Lemos, 
diretora de Atendimento ao Associado,� Florentino 
Cardoso, diretor de Saúde Pública, e Robson Freitas de 
Moura, diretor do DAP.

S�������� �� �����������

Em maio de 2011, com o intuito de debater o eleva-
do número de acidentes e mortes envolvendo motoci-
cletas, a AMB decidiu criar um fórum permanente de 
segurança na condução de motocicleta. A iniciativa 
partiu do presidente da AMB, José Luiz Gomes do 
Amaral.
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O II Fórum de Especialidades Médicas realizado no 
dia 28 de maio de 2009, em Brasília, contou, com a 
participação do diretor científico da AMB, Edmund 
Baracat,  e do secretário-geral, Aldemir Humberto 
Soares.  
 
E��������� � U�������

Formação aliada a diretrizes curriculares adequa-
das na graduação e pós-graduação, estrutura para 
atendimento e co-responsabilidade entre as especia-
lidades que atuam na área de urgência e emergência 
foram o foco dos debates do I Fórum de Urgência e 
Emergência do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
realizado no dia 24 de junho de 2010, em Brasília. A 
AMB esteve representada pelos diretores Florentino 
Cardoso Filho (Saúde Pública) e Edmund Chada Bara-
cat (Científico).
 
E����� M�����

O CFM realizou no dia 1º de julho de 2010, o I 
Fórum de Ensino Médico.  Elias Fernando Miziara, 
diretor de Comunicações da AMB, representou a 
Associação na cerimônia de abertura. 

FÓRUNS

E������� �����������

Devido às mudanças nos critérios de avaliação 
adotados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) para o sistema Qualis, 
a AMB vem sediando periodicamente, e,  paralelamente 
às reuniões do Conselho Científico, fóruns de discus-
são com os editores de revistas científicas publicadas 
pelas Sociedades de Especialidade. Edmund Baracat, 
diretor científico da AMB, e Bruno Caramelli, editor da 
RAMB, coordenaram os debates. 

C������� �� E����� 

Uma oportunidade para entidades médicas apro-
fundarem as discussões sobre os principais aspectos 
que permeiam a proposta de carreira de Estado para 
a categoria. Esta foi a proposta para a realização do I 
Fórum sobre Carreira de Estado para Médicos, reali-
zado no dia 8 de julho de 2010, na sede do CFM. No 
evento, o  presidente José Luiz Gomes do Amaral 
representou a AMB.

A Associação Médica de Minas Gerais (AMMG) 
sediou  em 2010 e 2011 o Fórum Nacional sobre a 
CBHPM. O presidente José Luiz Gomes do Amaral, 
Florisval Meinão, 1º tesoureiro, e Roberto Gurgel, dire-
tor de Defesa Profissional, e Florentino Cardoso, dire-
tor de Saúde Pública, representaram a AMB.

CBHPM
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HOSPITALAR

UNIDADE MÉDICA

Desde 2009, a AMB vem participando ativamente na 
Feira Hospitalar, com a instalação de estande no Expo 
Center Norte, em São Paulo. Em 2009, o tema escolhido 
foi interiorização da medicina, contando com um estande 
que simulou o trabalho realizado pela ONG Expedicioná-
rios da Saúde.  Em 2010, o tema foi Solidariedade Médica 

e, em 2011, Qualidade em Medicina. Neste ano, além do 
estande, localizado na Rua L 35, no Pavilhão Vermelho, a 
AMB realizou o I Fórum AMB Qualidade em Medicina, 
no dia 25 de maio. As reuniões de Diretoria Plena, Conse-
lhos Cientí�co e Deliberativo também foram realizadas 
durante a Hospitalar 2011.

F���� ��� E�������� M	����� 

De 28 a 30 de julho de 2010, cerca de 500 lideranças 
médicas, representando as áreas associativa, conselhos e 
sindicatos, reuniram-se na Associação Médica de Brasí-
lia para discutir formação médica, mercado de trabalho e 
remuneração, políticas de saúde e relação do médico com 
a sociedade, na tentativa de de�nir suas prioridades para 
os próximos dois anos. O documento �nal “Manifesto 
dos Médicos à Nação” condensa as principais conclu-
sões e representa um consenso entre os participantes. 
Esse documento, assinado pela AMB, CFM e Fenam, foi 
enviado em 9 de agosto aos candidatos à Presidência da 
República e contém parte das principais reivindicações 
dos médicos em prol do aperfeiçoamento da assistência 
à saúde no país.

Em função da necessidade de discussões mais profun-
das sobre algumas propostas, a Comissão Organizadora 
do XII Encontro Nacional das Entidades Médicas, realiza-
do em julho de 2010, em Brasília, decidiu que outros três 
temas - avaliacão do ensino e exame de habilitação; gestão 
do SUS e fundação estatal; e atualização e recerti�cação de 
título de especialista -  fossem debatidos em eventos espe-
cí�cos. Esse foi o objetivo do Fórum Nacional das Entida-
des Médicas, que aconteceu de 8 a 11 de dezembro de 2010, 
em Aracaju. A AMB foi representada pelo presidente  José 
Luiz G. Amaral;  Aldemir Soares (Secretário-geral, o dire-
tor Acadêmico, José Luiz We�ort, e o diretor de Comuni-
cações da AMB, Elias Fernando Miziara.
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Em 1º de dezembro de 2010, a Associação Paulista de Medicina, em parceria com a AMB e o CFM, divulgou 

pesquisa sobre a avaliação dos planos de saúde pelos médicos. O trabalho foi feito pelo Datafolha por meio de 
entrevistas telefônicas com 2184 profissionais.   Em geral, o médico que trabalha com planos de saúde atribui nota 
5 para as operadoras.  Para 92% dos entrevistados há interferências dos planos na autonomia técnica do médico, 
destacando-se a glosa de procedimentos ou medidas terapêuticas e o número de exames e procedimentos entre 
as práticas mais comuns. Cassi, Bradesco Saúde e Amil são os planos que mais interferem na autonomia técnica 
na opinião dos médicos. 

SAÚDE SUPLEMENTAR

M�
��������

A AMB preparou uma série de eventos em comemo-
ração aos 60 anos da entidade, completados no dia 26 
de janeiro de 2011.  O primeiro deles foi a criação do  
selo e a logomarca comemorativos aos 60 anos da enti-
dade. Organizado pelo Departamento Cultural, a AMB 
promoveu uma viagem cultural à Grécia. Outra ação 
comemorativa e destinada aos associados foi o lança-
mento do I Concurso Nacional de Contos e Crônicas da 
AMB, cuja premiação maior será a publicação das obras 

60 ANOS

Associações médicas, conselhos de medicina, sindi-
catos médicos e associações de especialidade de todo o 
Brasil mobilizaram-se no dia 7 de abril de 2011, em defe-
sa da saúde suplementar. As entidades médicas organi-
zaram-se em reuniões, assembleias, passeatas e coletivas 
de imprensa para alertar a população sobre os proble-
mas que os médicos vêm enfrentando na saúde privada. 
Na cidade de São Paulo, cerca de mil médicos fizeram 
passeata pelo centro da capital. Em coro, pediram por 
mais respeito e pelo fim da interferência e da exploração 
cometidas pelas operadoras de planos de saúde.

ganhadoras no Jamb Cultural.  No entanto, a cerimônia 
que marca a comemoração o�cial dos 60 anos da enti-
dade �ca por conta do lançamento do livro “AMB 60 
anos”, cuja publicação conta a história pormenorizada 
da entidade nestas seis décadas de existência.  Quase 40 
autores, entre diretores da AMB, médicos historiadores 
e jornalistas, participam desse projeto que apresenta 
a trajetória da entidade em várias ações temporais: o 
ontem, o hoje e o amanhã.
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INTERNACIONAL

WMA

OMS

De 2008 até 2011, a AMB, por meio de seu presi-

dente e diretores, participa da Assembleia da Organi-

zação Mundial da Suíça (OMS), realizada anualmente 

na Suíça.

EMC/M�������

Por duas vezes a AMB realizou seu curso de Educa-

ção Médica Continuada (EMC) no âmbito internacional, 

ambas em Cabo Verde, nos  meses de abril e setembro de 

2010. No Mercosul, participou da reunião realizada em 

2007, na Argentina.

I
������������

O Foro Iberoamericano de Entidades Médicas 
também contou com a participação da AMB: Uruguai 
e Espanha (2008); Espanha (2009); Argentina (2010); 
Espanha (2011).

Na gestão do presidente José Luiz Gomes do Amaral 
a AMB teve intensa participação na área internacio-
nal, passando a ser reconhecida mundialmente por sua 
destacada atuação. Foi na reunião realizada na Alema-
nha, em 13 de maio de 2007, que Amaral foi eleito para 
presidir o Comitê Médico Social da Associação Médi-
ca Mundial (WMA).  Depois disso, a AMB participou 
das Assembleias da entidade na Dinamarca, Finlândia, 

França e Coreia do Sul, em 2008; Islândia, Israel e Índia, 
em 2009; França e Vancouver, em  2010, oportunida-
de em que José Luiz Gomes do Amaral foi eleito para 
presidir a Associação Médica Mundial para a gestão 
2011/2012. Neste ano de 2011, a AMB também partici-
pou das Assembleias da WMA na Austrália e Uruguai, 
quando Amaral foi empossado presidente (mais deta-
lhes nas págs. 4 e 5).
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CMLP

Desde que foi criada, em 2006, a Comunidade 
Médica de Língua Portuguesa (CMLP), tem recebido a 
participação da AMB em seus eventos e congressos. Foi 
assim em 2006, em Angola; 2007, em Portugal; 2008, em 

C�������
No âmbito da Confedera-

ção Médica Latino-Americana 
e do Caribe (Confemel), a AMB 
também teve atuação intensa. 
Foi voz ativa nas reuniões do 
Equador (2006); Chile (2007); 
Uruguai e Argentina (2008); 
Guatemala e Argentina (2009); 
Costa Rica, Uruguai e Peru 
(2010) e Venezuela e Uruguai 
(2011).

C��������� � E������
Além dos eventos específicos das entidades interna-

cionais, a AMB também marcou presença em eventos e 
Congressos das Associações Médicas dos seguintes países: 
França (2007); Portugal e Alemanha (2008); Angola, 
Colômbia, Estados Unidos e Inglaterra (2009); Portugal, 
Angola, Alemanha, Estados Unidos, Venezuela, Cabo 
Verde, Uruguai (2010) e Angola, Bolívia, Uruguai, Japão, 
Alemanha, Estados Unidos e Inglaterra (2011).

Cabo Verde e Portugal; 2010, em Moçambique, ano em 
que o presidente da AMB, José Luiz Gomes do Amaral, 
foi eleito para dirigir a CMLP; e em Angola, neste ano 
de 2011. 
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Em 4 de outubro foi realizada a solenidade de abertura 
do 1º Fórum Brasileiro de Medicina, do 2º Fórum de Enfer-
magem do Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo 
(Coren-SP) e da Expo Enfermagem – 1ª Feira Internacional 
de Produtos, Serviços e Capacitação Pro�ssional para Enfer-
magem. O evento, que aconteceu no Palácio das Convenções 
do Anhembi, em São Paulo, prosseguiu até 7 de outubro.

Compuseram a mesa de abertura: José Luiz Gomes do 
Amaral, presidente da AMB; Florentino Cardoso, diretor 
de Saúde Pública da entidade; Giovanni Cerri, secretário de 
Saúde do Estado de São Paulo; Cláudio Porto, presidente do 
Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo (Coren-SP), 
Ana Lúcia Firmino, Federação Nacional dos Enfermeiros, e 
Waleska Santos, presidente da Feira+Fórum Hospitalar.

“Os médicos brasileiros se alinharam aos enfermeiros 
para melhorar a atenção à saúde daqueles que nos con�am 
suas vidas: os nossos pacientes”, disse Gomes do Amaral. O 
presidente da AMB agradeceu a oportunidade de trabalhar 
com a equipe do Coren-SP para promover as boas práticas. 

Fórum Brasileiro de Medicina da AMB

Waleska Santos ressaltou o pioneirismo da aliança. “A 
Hospitalar se sente privilegiada por participar dessa parce-
ria. É um momento de trocar informação, aprofundar 
conhecimento, opinar sobre serviços e tecnologia, além de 
ampliar relacionamento”. Para o presidente do Coren-SP, 
a iniciativa paulista deveria ser copiada e multiplicada em 
todo país.

Cardoso relatou a satisfação pessoal em participar de 
um momento que celebra a união existente no cotidiano 
de enfermeiros e médicos. “O foco deve ser o bem-estar 
e a saúde da população. Os eventuais con�itos tem de ser 
deixados de lado”. 

Por �m, Cerri enfatizou a necessidade da quali�ca-
ção pro�ssional e parabenizou a AMB e o Coren-SP pela 
preocupação em promover as boas práticas. “Infelizmen-
te, ainda ocorrem muitas mortes devido à execução de 
procedimentos que não são adequados. Esse fórum ajuda 
a mostrar os caminhos certos para a saúde do Estado”.

Abertura do 1º Fórum Brasileiro de Medicina

José Luiz G. Amaral abriu o evento O futuro presidente da AMB, Florentino Cardoso, discursa na abertura
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Desastres

À tarde, James James, diretor da Associação Médi-
ca Americana (AMA) responsável pelo departamento de 
Desastres, e Italo Subbarao, diretor da revista de Medicina 
de Desastres publicada pela AMA e especialista em Terroris-
mo, proferiram palestras sobre o atendimento a situações de 
catástrofe nos Estados Unidos. 

James contou aos presentes que participou da construção do 
World Trade Center para conseguir pagar a faculdade de Medi-
cina. “Em 1963, já diziam que as torres eram magnetos para 
aviões. Senti como se um pedaço de mim tivesse sido destruído 
com os acontecimentos de 11 de setembro”. Na visão dele, prepa-
ração da saúde pública para desastre deveria ser a segunda espe-
cialidade de todos os médicos. “Em uma situação de catástrofe, 
50% das vidas são salvas por pessoas comuns que estavam no 
cenário. Devemos nos empenhar para educar a população. Não 
é preciso que o evento aconteça para procurar os voluntários 
capacitados. Quando ocorrer, eles devem estar prontos”. 

Subbarao reiterou a necessidade de preparação da comuni-
dade. “As pessoas precisam entender que não devem correr peri-
go para ajudar os outros. Voltar para a cena também não é reco-
mendável”. Para ele, a educação é um instrumento de resilência. 

A conferência foi complementada com a participa-
ção do tenente coronel médico Roberto Bentes Batista, do 
capitão do Corpo de Bombeiros Miguel Jodas e do médico 
Claus Zeefried, diretor do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência, que relataram as experiências brasileiras.

Curso 

Nos dias 6 e 7, ocorreu a primeira edição do curso de 
desastres desenvolvido pela AMB, sob coordenação de Luiz 
Fernando Falcão e Leonardo Silva. Os presentes assistiram 
aos módulos Fundamentos da Resposta ao Desastre e Cuida-
dos Iniciais na Organização do Atendimento ao Desastre. 
Fizeram parte do conteúdo: Planejamento e Preparo da 
Comunidade; Legislação e Ética; Identi�cação de Riscos e 
Modelo de Desastre; Aspectos Psicossociais do Desastre; 
Eventos Traumáticos e Explosivos; Desastres Nucleares e 
Radiológicos; Desastres Naturais e Acidentes Provocados 
pelo Homem; Eventos Biológicos e Químicos. “O curso de 
Resposta aos Desastres da AMB começou a ser desenvolvido 
em 2010 devido à necessidade de preparar os pro�ssionais de 
saúde para enfrentar catástrofes”, explicou Gomes do Amaral 
durante a aula inaugural.

Além da programação sobre desastres, outros médicos 
participaram de palestras e conferências sobre boas práti-
cas na saúde como: Cláudio Costa e Chao Wen (Utilização 
da Tecnologia nos Sistemas de Informação à Saúde); Álvaro 
Attalah (Boas Práticas em Pesquisa: da condução à aplica-
ção dos resultados); Haino Burmeister (Avaliação da Quali-
dade nos Serviços de Saúde); Ana Maria Malik e Jorge Curi 
(Gestão de Serviços de Saúde); Samir Haslan e Maria Cecília 
Damasceno (Atendimento de Urgência e Emergência); Dante 
Langhi e José Augusto Barreto (Processo de Administração 
de Sangue e Hemocomponentes). 

Mesa de abertura do curso de Desastres

James James, da Associação Médica Americana

Italo Subbarao, da revista Medicina de Desastres

Curso de Desastres
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Em 18 de outubro, José Luiz Gomes do Amaral, presidente da 
AMB, recebeu a Medalha Anchieta e o Diploma de Gratidão da 
cidade de São Paulo em solenidade realizada na Câmara Municipal 
de Vereadores. A homenagem foi proposta pelo vereador Gilberto 
Natalini e também celebrou o Dia do Médico.

A Medalha Anchieta, instituída em 1969, e o Diploma de Grati-
dão são entregues a personalidades que, por meio de sua trajetó-
ria, tenham conquistado admiração e respeito do povo paulistano. 
Entre os que a receberam estão o Papa João Paulo II, o jurista Miguel 
Reale, o cientista Milton Santos e o empresário Horácio Lafer Piva.

Foram convidados para discursar sobre o homenageado: Giovan-
ni Cerri, secretário estadual de Saúde; Januário Montone, secretário 

municipal de Saúde, Walter Albertoni, reitor da Universidade Federal 
de São Paulo; Jorge Curi, presidente da APM; e Gilberto Natalini. 

“Escolhi José Luiz Gomes do Amaral para fazer essa homena-
gem porque ele sintetiza na vida pro�ssional e como ser humano 
um sentimento de respeito pela medicina. Acho que foi um dos 
títulos mais acertados que aprovei, pois ele soube liderar os médicos 
de São Paulo e do Brasil de forma democrática”, disse o vereador. 
Natalini ressaltou que a proposição de homenagem foi aprovada 
por unanimidade na Câmara, algo que nem sempre ocorre. 

Cerri destacou a representatividade do presidente da AMB. 
“Trabalhamos juntos desde 1999 e ele é um legítimo representante da 
comunidade médica, pois se dedica integralmente a questões da clas-
se”. Para Montone, José Luiz é um exemplo de brasileiro determina-
do, capaz e que se dedica à técnica da pro�ssão. A dedicação ao cole-
tivo também foi lembrada pelo reitor da Unifesp. Albertoni também 
realçou a lealdade aos pares e a liderança conciliadora do presidente 
da AMB. “Sinto-me honrado e orgulhoso de assistir a essa homena-
gem”. “É um grande desa�o ser médico hoje, mas algumas pessoas, 
como José Luiz, fazem a diferença em nossa pro�ssão”, disse Curi. 

Por �m, o discurso do presidente da AMB encerrou a noite. Além 
de agradecer a homenagem, ele ressaltou a relação de São Paulo e São 
Lucas, padroeiro da medicina, falou sobre a felicidade de vivermos 
em tempos de liberdade de expressão e encerrou com uma novidade. 
“A Assembleia da WMA aprovou recomendação para o preparo de 
países e resposta médica aos desastres. Esse documento, denominado 
Declaração de Montevidéu, começou como uma proposta brasileira 
que teve a participação de muito dos presentes nesse plenário. Obri-
gado a todos que participaram desse projeto”.

Amaral (esq.) e Natalini: homenagem no Dia do Médico
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AGENDA

JUNHO
Presidência
�t�� 6 (SP) – Reunião com delegação do gover-

no tailandês em visita pela América Latina 

�t�� 15 (RJ) – Congresso Internacional de 
Acreditação

�t�� 18 a 24 (Chicago, EUA) – Reunião da Asso-
ciação Médica Americana

�t�� 30 (RJ) – Comemoração do 182º aniver-
sário da Academia Nacional de Medicina

JULHO
�t�� 13 a 15 (SP) – Conferência da WMA sobre 

Ética no uso de placebo

�t�� 21 (SP) – Reunião com representantes da 
AMIB

�t�� 21 (SP) – Reunião para debater o Comitê 
de Médicos Jovens

�t�� 25 (DF) – Reunião no Ministério da Saúde para 
discutir programas de residência médica

�t�� 27 (DF) – Reunião da Comissão Nacional 
de Residência Médica

AGOSTO
�t�� 6 (PE) – Encontro de lideranças pediátri-

cas Norte-Nordeste

�t�� 9 (DF) – Reunião  sobre Judicialização da 
Saúde e a efetividade das recomenda-
ções do  Conselho Nacional de Justiça  nº 
31/10 e 36/11

�t�� 23 (SP) – Palestra inaugural sobre a pers-
pectiva global de melhoria na saúde por 
meio da pesquisa clínica durante o 9º Fó-
rum de Ética em Pesquisa Clínica

�t�� 23 (SP) - Debatedor no 9º Seminário Inter-
nacional de Defesa do Consumidor 

�t�� 24 (SP) - 10ª Conferência de Produção 
Mais Limpa e Mudanças Climáticas da ci-
dade de São Paulo

�t�� 24 (DF) – Solenidade de abertura do XVII 
Congresso Brasileiro de Infectologia 

�t�� 29 (SP) – Cerimônia de abertura do II Me-
dical Travel Meeting Brazil  e palestra so-
bre  outras oportunidades de intercâm-
bio na área da saúde

 �t 31(SP) - Lançamento do livro Guia de 
Anestesiologia

JUNHO
Diretoria
�t�� 1 a 3 (Córdoba, Espanha) - 4º Encontro do  

Foro Iberoamericano de Entidades Mé-
dicas (FIEM) – Florentino Cardoso e José 
Luiz Gomes do Amaral

�t�� 2 (SP) - Câmara Técnica de Avaliação de 
Novas Tecnologias em Saúde – Marcos 
Bosi e Wanderley Bernardo

�t�� 3 (SP) – Câmara Técnica de Implantes – 
Luc Weckx

�t�� 6 (DF) – Seminário sobre o Dia Nacional 
de Luta Contra Queimaduras– José Luiz 
Mestrinho

�t�� 8 (DF) - Reunião da Comissão de Saúde 
Suplementar – Florisval Meinão

�t�� 9 (RJ) - Reunião do Grupo de Honorários 
Médicos – Florisval Meinão

�t�� 10 (SP) –II Congresso Acadêmico da APM 
e I Congresso de Acadêmicos da AMB – 
Edmund Baracat e José Luiz Gomes do 
Amaral

�t�� 10 (SP) - Câmara Técnica da CBHPM – 
Amilcar Giron

�t�� 10 (PE) – Encontro das Entidades Médicas 
do Nordeste – Florentino Cardoso e Ro-
berto Gurgel

�t�� 14 e 15 (DF) - IV Fórum Nacional de Coo-
perativismo Médico - José Luiz Gomes do 
Amaral, Aldemir Soares, Florisval Meinão 
e Florentino Cardoso

�t�� 16 (SP) – Conselho Científico – Aldemir 
Soares, Edmund Baracat e José Luiz Go-
mes do Amaral

�t�� 16 (SP) – Conselho Fiscal – Florisval Meinão

�t�� 16 (DF) - Reunião da Subcomissão Espe-
cial destinada a tratar do financiamento, 
reestruturação da organização e funcio-
namento do SUS – Elias Miziara

�t�� 17 (SP) - Reunião sobre financiamento do 
SUS  - Marcos Bosi

�t�� 20 (SP) - Reunião do Grupo Técnico do Rol 
de Procedimentos – Amilcar Giron

�t�� 22 (DF) - Reunião da Comissão Executiva 
da Pró-SUS – Florentino Cardoso

�t�� 22 (DF) - 1º Encontro conjunto entre CFM, 
Diretoria e Conselho Diretor da Socieda-
de Brasileira de Medicina de Família e Co-
munidade – José Luiz Mestrinho

�t�� 29 (DF) – Reunião da Comissão de Assuntos 
Políticos – Jurandir Ribas e Lázaro Miranda

�t�� 29 e 30 (Cardiff, Inglaterra) - Reunião 
anual da Associação Médica Britânica -  
Newton Barros

�t�� 30 (DF) - Câmara Técnica de Diagnóstico 
por Imagem – Aldemir Soares

�t�� 30 (TO) - I Fórum sobre Terceirização da Saú-
de no Estado do Tocantins – Eduardo Braga

JULHO
�t�� 1 (BA) – Reunião da Diretoria Plena e do 

Conselho Deliberativo – José Luiz Gomes 
do Amaral, Aldemir Soares, Florisval Mei-
não, José Carlos Brito, José Luiz Mestrinho, 
Wilberto Trigueiro, Cléber Costa, Jésus 
Fernandes, Celso Ramos, Jurandir Mar-
condes, Murillo Capella, Robson Freitas, 
Roberto Gurgel, Florentino Cardoso, Elias 
Miziara, Jane Cordeiro, Geraldo Ferreira 

�t�� 1 (TO) - I Fórum sobre Terceirização da Saú-
de no Estado do Tocantins – Eduardo Braga

�t�� 4 (SP) - Câmara Técnica de Avaliação de 
Novas Tecnologias em Saúde – Marcos 
Bosi e Wanderley Bernardo

�t�� 5 (RJ) - 67ª�Reunião da Câmara de Saúde 
Suplementar – Florisval Meinão

�t�� 8 (DF) - Reunião da Comissão de Saúde 
Suplementar – Florisval Meinão

�t�� 13 (DF) - 6º Reunião Plenária do CFM para 
discutir proposta de resolução que mo-
difica especialidades médicas e áreas de 
atuação – Aldemir Soares

�t�� 22 (DF) – Reunião da Comissão Executiva 
Pró-SUS -  Florentino Cardoso

�t�� 26 (DF) - Câmara Técnica sobre a Termi-
nalidade da Vida e Cuidados Paliativos e 
Comissão Nacional de Revisão do Código 
de Ética Médica – Aldemir Soares

AGOSTO
�t�� 2 e 3 (SP) – Fórum Internacional SPDM 

Saúde em 2021 – Florentino Cardoso e 
José Luiz Gomes do Amaral

�t�� 3 (DF) – Reunião da Comissão de Assun-
tos Políticos – Jurandir Ribas e José Luiz 
Mestrinho

�t�� 3 (RJ) - Câmara Técnica do Programa de 
Qualificação da Saúde Suplementar – 
Florisval Meinão

�t�� 3 (DF) – Reunião da Comissão Nacional em 
Defesa do Ato Médico – Jurandir Ribas

�t�� 4 (DF) - Reunião da Comissão Nacional 
de Saúde Suplementar com a Comissão 
Nacional de Consolidação e Defesa da 
CBHPM – Florisval Meinão

�t�� 4 (DF) - Reunião da Comissão Mista  de 
Especialidades – Aldemir Soares

�t�� 5 (DF) - Reunião da Comissão Nacional Pró-
SUS – Florentino Cardoso e Roberto Gurgel

�t�� 9 (DF) – Reunião sobre Protocolos Clíni-
cos e Diretrizes Terapêuticas no Ministé-
rio da Saúde – José Luiz Gomes do Ama-
ral e Wanderley Bernardo

�t�� 15 e 16 (Porto, Portugal) – Reunião na Or-
dem dos Médicos de Portugal – Florenti-
no Cardoso e José Luiz Gomes do Amaral 

�t�� 18 e 19 (Luanda, Angola) - Palestra duran-
te V Congresso da Comunidade Médica 
de Língua Portuguesa e VII Congresso da 
Associação de Saúde Mental de Língua 
Portuguesa - Florentino Cardoso e José 
Luiz Gomes do Amaral

�t�� 18 (SP) –Conselho Científico – Aldemir 
Soares e Edmund Baracat

�t�� 18 (DF) - Reunião com representantes da 
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar e Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica – Florisval Meinão

�t�� 23 (DF) - Reunião da Comissão de Saúde 
Suplementar – Florisval Meinão

�t�� 24 (DF) – Reunião da Comissão de Assuntos 
Políticos – Jurandir Ribas, Roberto Gurgel e 
José Luiz Mestrinho

�t�� 25 (RJ) - Reunião do Copiss Coordenador 
– Florisval Meinão

�t�� 25 (DF) - Câmara Técnica de Diagnostico 
por Imagem – Aldemir Soares

�t�� 26 (SP) - Câmara Técnica da CBHPM – 
Amilcar Giron

�t�� 26 (SP) –Câmara Técnica de Avaliação de 
Tecnologias – Wanderley Bernardo
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TÍTULOS/ 
CERTIFICADOS

CERTIFICADOS DE ÁREA DE 
ATUAÇÃO

Endoscopia Ginecológica -   11 

de novembro – Pinhais (PR) - Inf. (11) 

2487-6336 ou secretaria.executiva@

febrasgo.org.br 

Sexologia – 11 de novembro – Pi-

nhais (PR) - Inf. (11) 2487-6336 ou se-

cretaria.executiva@febrasgo.org.br

Medicina Fetal – 11 de novembro 

– Pinhais (PR) - Inf. (11) 2487-6336 ou 

secretaria.executiva@febrasgo.org.br

Transplante de Medula Óssea – 9 

de novembro – São Paulo (SP) - Inf. 

(16) 3630-8411 ou www.sbhh.com.br 

Hansenologia – 23 de novembro – 

Maceió (AL) – Inf. (14) 3103-5855 ou 

www.sbhansenologia.org.br 

Ecocardiogra�a – 02/01/12 a 

15/02/12 (prova prática) e 07/03/12 (pro-

vas teórica e de vídeo) – São Paulo (SP) 

– Inf. (11) 3411-5500 ou www.cardiol.br

Hematologia e Hemoterapia Pe-

diátrica – 9 de novembro – São Paulo 

(SP) – Inf. (21) 2548-1999

Eletrofisiologia Clínica Invasiva 

– 30 de novembro – Brasília (DF) – 

Inf. (11) 5543-0059 e 5543-1824

TÍTULOS DE ESPECIALISTA 

Hematologia e Hemoterapia – 9 

de novembro – São Paulo (SP) – Inf. 

(16) 3630-8411 ou www.sbhh.com.br

Medicina do Trabalho – 14 de no-

vembro – Rio de Janeiro (RJ) – Inf. (62) 

3092-6030 ou www.anamt.org.br

A Associação 
Médica Brasileira 
manifesta pesar 
pelo falecimento 
do médico Antô-
nio Gonçalves 
Pinheiro, ocor-
rido no dia 8 de 

outubro, em Brasília (DF).
Pinheiro era cirurgião-plás-

tico no Pará, membro titular da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica e ex-presidente do Conse-
lho Regional de Medicina do Pará 
(CRM-PA), onde integrava o corpo 
de conselheiros. 

No Conselho Federal de Medi-
cina (CFM), coordenava a Comis-
são Mista de Especialidades e as 
Câmaras Técnicas de Queimadu-
ras, de Cirurgia Plástica e a que 
trata sobre produtos e técnicas em 
Procedimentos Estéticos. 
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Antonio Pinheiro
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